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BOLETIM MEli. SAL DO DEPLRTlJ.1ENTO DE EDUC1,ÇXO E RECREIO 

ANO I JUNHO 1969 

I\. 

• 

í N D I C E ------

1 - l>.rtigo de fundo 
2 - Unidm1e· de tre.bnlho - Ec1ucc.r pc..!'n o civismo 
3 - A crinnçe 
4 - A Oficine Ocupacionnl Mnsculinn 
5 - Entclegem e plnstificaçno 
6 - Comemornções juninc.s 
7 - Jogos 
8 - Regras de leiture. dinnmica 

NOTICILRIO 
" .-

, 

- Sre.. Silvia Mnluf visite. Pnrque Infentil 
- P,I. 43 - Recebe o nome de Mercillbo Dias 
- Pesquisns s8bre recreaçno ' 
- Semene de Estudos dn A.P.E,P 
- Empossadas e.s noves Chefes de Ed. 
- Surge nova revistn pedagógica 
- Reuniões e homenngem 
_. Porl1emos umn c Orlpnnheirn . 
- Dez pontos pare voca conseguir ofir.i~nr.i~: 

E ntusio.smo 

F 8rçe. ;}lontal 

I nteliC'sncin .. ~ 

C onfic.nça própria 

I nic if'. ti vo. 

E qUil1brio 

N ormno prfticas 

Cultura 

I . -
mng~ncçno 



ARTIGO DE FUNDO 
.. -.. o,. • ,__ ,.'" 

• 

H I N O A I N F A N C I A - - --- - ----------
, 

• 

Pátria, a CriançaJ Aprende a amar a tua 
, 

respeitar teus Pais e a servir tua gente, Aprende a admirar 

a terra em 'lue 
r nasceste, 'lue e bela, grande e rieal Por ela, 

com intrepid~s e hercismo, lutaram e morreram teus antepassa --
dosl Por'lue souberam com arrÔjo, con'luistar suas fronteiras; 

com suor e sacrificios, cul ti vaI' os seus campos i co:n tzocl:::>a-

lho, coragem e entusiasmo, construir uma 

e sangue, defender sua integridade! 

~ 

Naçc.o e com bravura 

Tem orgulho, pois, das gloriosas 

ooas tradições 'lue herdaste e sô grato 
, 
a'lueles 'lue te 

g10ri­

lega-
, 

~ o 

ram tao belo patrimônio historico! 

Agredece a teus Pais pela hora em 'lu, ms -, 

ceste, pelo amor e carinho 'lue te cercam! Pelo alimento, pe -• 

la saúde, pela proteçco e confôrto 'lue nunca te faltaram! Pe -
los brill'luedos e elegrias, pelo egazalho e livro 'lue te de-

, 

raml 

Sô grato tClmbém aos Mestres 'lue te edu-
• 

cam e instruem 'lue êles oompletam teus próprios Pais. Scgue 

os bons exemplos e prepara-te pare, serees útil n soc·.ede,de de 
, 

~ 

o.mnnhc.l 

É preciso, entretanto, paI'a 'lue cumpras 

tua missno na vida 'lue demonstres efetivamente tua gratidno 

por tudo 'luantn recebes de teus Peis e mestres no lar, no 
, 

Par'lue ou Escola. Que conheças no estudo, no trabalho e na 
'tO pro. lOCo 

vontade 

do bem, 
, 

ferrea, 

~ único camir~o 'lue te realizarn, IlIns com 
• 

com perseverança sem desfolecimenvos, com de -
dicaçõ,o, com amor e bondade, c,'m hu,'11ildade sem subserviência, 

com respeito ao próximo e temor a Deus, e sobretudo, com es-
, 

pirito civic~ e patriotismo I o 

Assim, na estapa final de tua vida, terns con -• 

ciência do dever cumprido e to tornaste um HO:'IEr.~ na plen11i~-
de do conceito, POis serviste e dignificaste tue eente, teus , 
Peis e tua Pntrial 

A.C. 
DANT0!1 CASTILHO CABRAL 
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E ::.lUC i\.~-q P 'RI 1'>..<- ..... o CIVISITO 
,.--'-"- --.. . . ' -

A SOCIEDADE HDrcffiNl, 
- to ' 

• , 

\ 
Unidade: I - Somos parte de um todo ===;::.;:... .' _ --,- .... '-,-,~~ '. ..-

u) Verificar ~ue os 
, . 

an~ma~s procuram viver juntos dos artimais da , • , . 
mesmO. espec~e, Ex: formigas, abelhas eto, Por ~u~? Pela ne -
ceselidade de se defenderem, conservarem a vida e porque jun- ' 

, 

tos têm maiores possibilidades de conseguirem alimentos. 

b) Mostrar 
, . 
as cr~anças ~ue os homens tambóm procuram viver em 

grupos: exemplo - crianças procuram amigos da mesma idade, r~ 
, , 

pazes e moças ~dem. 

c) Fazer com ~ue o 

to (irracio=l) 

educando perceba ~ue o animal age por instin-, 

e ~ue o homem age pela razão (racional), 

.. d) Fazer com ~ue observem ~ue a reunião dos slres humanos forma 

um grande 
, 

todo ao ~ual se da o nome de SOCIEDADE HUMANA e ~ue 
• 

dela fazemos parte durante tôda a nossa vida. 

e) Contar ~ue em ópocas remotas o homem vivia em caver=s e em­

pregava a viollneia; ~ue aos poucos o próprio homem foi veri.". 

ficando a necessidade de ter . . -
am~gos, por ocas~ao de tcrremo-

• 

tos, naufrúgios, lutas e outras dificuldades, 

f' Encaminhar o educando a notar ~ue o próprio homem resolveu mu -
dar de atitude, fazendo-se amigo do seu semelhante, respeitan -, , 
do-o, para ~ue tambem fosse respeitado. 

g) Chegar à conclusão de ~uo a "UNILO FAZ .A FORÇA", chegando ao 
, 

in{cio da "COOPERAÇÃO" e "VIDA SOCIAL". 

, 
diverses ores .... '''= - _, •. "'., ___ "m. _ 

I - Áreas de l{nguc pútria, matemútica, . "... , 
c~enc~as e saude, estu-

dos sociais - ,. e educnçno e~v~ca • 
. 

a) . \3stórias - A cigarra e a formiga (contar a lª vez como a 
estória é realmente e numa 2ª vez, modifica-la mostrando 
~ue a eigarra a~rendeu a lição e mudou de atitude, ou ai­
da em substituiçã.o à zanga da formiga, colocar a idéio.. de 
~ue esta achou ótimo o canto..r da cigarra, pois a sua can­
ção alegrou o trabalho das formiguinhas). 



~ .... ~ 
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• 

Festa. no cóu: Ls a.ves e insctos resolvera.m fa.zer uma. festa. -= ---- = , 
no ceu, pa.ra. todos. D. Andorinha. ficou enca.rrega.da de fa-
zer os convites, porém, esqueceu-se de uma espócie. No me -lhor da. festa., o.s luze's se a.pc~ga.ram e· D. Andorinha. notou o 
seu 81'1'0: "esqueceu-se dos vc.galumes". Imediatemente re -solveu repa.ra.r o engano e procurou-os. Os va.ga.lumcs, soli 
dários, puzeram-se a. caminho e com suas luzinhas colabora.= 
raro com a linda festa., sentindo-se muito felizes em parti 
cipflr. 

b) Dr.amatizaçü,? das estórias acima. • 
• 

c) Palcstra.s várias: "O Pe.rque.lnfa.ntil nos une" 
"Colaboração dos o.nimais" 
"A Uniüo faz o. fôrça." 
"1\. o.belha." 

• • 
• 

-

Mostra.r como no P.I, vivemos em sociedo.de: iguo.ldade de 
tratamento; merenda e 8.1môço comunitário, higiene, rodas, 
do.nso.s, jogos e outros. 

d) Biblíoteca- Qrganiza.r o "Cantinho da biblioteca." ou "Nos­
com o. participeçõ,o dos próprios eduea.ndos, de -livros, folhotos, gravuras e outros. 

e) EntFevisto. -
_. , 7 

P.I., pai de 
procura.r entrevistc~ o.lgum simpatizanto do 
aluno ou mesmo pI'osidento de uma. cooporativa 

f) ;E:x:o.~.são - visitar uma Coopore tive., se houver no bairro, 
entido.des assistonciais, o Pe.rque Fernc.ndo Coste. (1\.v. Fra.n 
cisco Ibtc.razzo - Lguc. Brc.nca) ou jc.rdim Zoológico, pa.rõ.' 
vcrifica.r os c.nimc.is em grupo. 

g) .Coord~na..9õ..o mq.:t_~rs - .c!isc!,imino.9.üo visual, visual .motôra, 
complemento de fip;urc.s mutiL,das, c.cuido.de visuc.l, ~'elaci­
·ona.r animc.i·É! -e o·utros· ... ·exerC1c·{os pOderê:o "ser criados pelo 
pr6prio educo.c1or c Seguem alguns exomplos om c.nexo. 

!l.qV;inP,c:.9 õe s 

Trabo.lhc.mos o dic. inteiro , 
as vozes ficamos quietinhc.s 
juntc.mos sempre muitc.s fôlhas 
e fQzc~oS nosses c2sinhns~ ••• 60Aa 

].1inha vida ó um oxomplo 
Beijo as flôres pelos prc.dos 
Faço móI pra tôdo. gento ..... 

formiguinhc.s 

Pois Ctu~c. tosso c rcsfric:.u.o ••• ,. <I.'!' • ., •••• A nbclhc.. 

Procuro aj'.lda.r quanto posso 
Os c.migos, do interior e do. cidc.de .~ ~ . , 
Apl'0ndí.lin<ic. liç:::o Pois vivo em SOeIED1\.DE • ••• 
~.~~~~~~ O homem 

, 



Eu forneço o leite, earDe, couro 
Sou a V-----

Eu forneço 
~ , 

a la e a carne tambem 
Sou o C---------

• 

Forneço carne e ovos 
Sou n ----------

, 
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Área de Matemática: de acôrdo com o ediantamento da turmn, 
N • 

dando-lhes noçao de conjunto unitario, vazio e com clementos, 
numereis etc, baseadas nas ostórias emprega~as pela Educado­
ra. 

, 

l~tes plásticas: atingir o desenho, pintura, 
mnis atividades, sempre dentro da "liberdade 

modelagem e de­
c criatividadc" 

do educando. . 
Fornecer aos mesmQ~, materiais v6rios e deixar que espon -taneamente trabalhe, dando campo amplo ao 
Colocar em caixas verias, todo o material 
mo: gravuras, fôlhas, tiras de cartolina, 
tno colorido, pincél, gU2.che, retalhos de 
cas dc ovos, fio plnstico, cole tesoura c 

sou poder criador. 
possível tais co­
contas, penas, cal' -panos, scmente,cas -demais materiais. 

J~ea de 
Corrida . 

, 

d ~ f' . o11,c.':'2.a o ~ s ~ C 2. : Jogos de equipe 
de t:rô.s. pernas 

Duas crienças lado a ledo ligam as pernas ,(direita 
de uma com esquerda de outra) e assim se unem todos 
os concorrentes dois·a dois, que formam atrás de 
uma linha da pnrtidn. A um sinal partem correndo 
para o P0nto de chcgnda. Vence a dupla que chegar 
primeiro. 

• 

Corrida costas COM costas: _ T" - -
• 

Buas crinnças dno-se as costas e entrelaçam os bra­
ços. Uma delas deve correr para a frento e a ou-, 
tro. puro. tro.s. 
Várias duplas assim formadas partem de uma linha pa -ra atineir um ponto c1eterminado. Venca a dupla que 
chcgar primeiro, apesar das dificuldades. 

, 

A t " s ccn .~pe~as: 

As cric,nç2.s forma1'1 e1'1 fila indiana, divididas 
grupos, tendo o mesmo n~ero de crianças em cada 

em· 
um. 

Segura!'l-se pela cintura.. 
A um sinal, os grupos inici2.m 
to ãc chegada, veneendo a que 

Q, corrido. 
chegar em 

gar. Serão desclassificados os grupos 
tarem Gm'a.nte ü t."ajeto. 

para o pon­
primeiro lu -que se sol-
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Área de educaçno musical: 
• ,"" " ' .... ". ', _____ .......... 7 _ 

• 

Roda cnntClda: ac1aptCld2. m Melodia PopulClr FrancesCll 
• , 

"Frere Jacquee", por Vi talinCl Accioli • 

• 

Tôdns, tôdns as SUo.s -vozes tuo alegres 

Podcriam se encontrar 

E dando as mãozinhas 

Numv. grande roda 

Ir brincar, ir brinccr. 
• • 

• 

Pelo espaço a ecoar 

E por todo o mundo 

o amor levarinm 
• 

A Cantar, a cantar. 

-Formaça.o : duas rodes concentricas, girando em sentido 
• 

trGrio, el1qunnto Ó cantada a melodia t~do.. 

con _ . 
Re-

petir tôdc a melodia, formando pares (sondo uma 
• 

• 

criançn de cada rode) saltitando de mãos dadas e 
• • 

abrClçClr-do-se ao finCll. 

-------------

OR1.Ç1í.O -
• 

nesta casa de -:sc.ucc:.ço.o e Ensino, constantemente 
• 

pensamos em ti. 
• 

Em teu passado do glóricG, em teu prescnte de realizações 
• 

salutor"s, em teu grC'.r~c1i030 porvir, 

Possas tu, l1l tr:'c i.:::.,-:e1c" orgulhares um dia dos filhos teus, 
• 

que nesta horCl te , , 
so.uü.c.m. 

V I V i. o BRASIL - - -- - ------

-----------------
• 

Conselho do Coordenação e Planejamento 

. , DEPART1.i,JEl:TO DE EDUCAÇ1[O E RECREIO 

I 
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Soldado Constitucionalista 
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Cera Falado - Yolanda G. 
macedo. 

Ao toque do clariu que t8 C;18;lOU à luta V Pela honra de são 

Paulo e do Brasil , V res;?ondosto ; V PRJl.$_WiT12 % 

TO::lbasto CO:10 t;,ubar.l os troncos choios de seiva e de ferça V 

Teu saneue fertilizou o solo , V lmra quo nele brotasse[l V 

e cresce'ssem V o so consorvassen vivos • V os sentilJ.entos de 

hG'lI'a , V de patriotisr.lo 1 V do cacrif:(cio e de heroisr.lo , V 

da gonto da tua torra • V 

TO::lbast8 , V ::las ficasto CO::l0 sínbolo V para ensinar Zl.S novas 

- teu .~ lei V >, justiça V serás inc8ntivo Goraçoos o a'-lor U;'.1 c. , c. 

porp6tuo V pnr:t quo ondo haja un chonado V para a defosa do 

. bOL! da nosso. torra V vibro o 6co da tuo. rcsJ)osta • V , • 

PR:;:; SENTD1 
_.- ... _--

-
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C ~=t I i, li ç j, - UM SEGUNDO LAR -

H:. u. uma. f:'gurc. soci2..1; cm tôdo. o. comunido.dü • hu-

mana, Que, dada a sua delicadeza e singular encanto. provoca, em 

todos os Que tÔm a ventura de com 'ela entrar em contacto, as maE 
• • 

~ , 
gratas emoçoes: e -

• 
Q Crlnnço.-; -,., .. ,.--- -

De nnda adinntarin, aQui, tentarmos defini-la. 

"Orrulia defini tio pecat" - jQ disser::: o velho 

Aristóteles, e nunca 6sse aforismo foi meis verdadeiro do Que em 
• - , relnço.o n • 

Crlo.nçc.~ Ele ó, de fato, algo indefinível, 

Apenas n experiôncia vital e d~reta com os pim 
• -

pOlhos nos d& uma definição, -uma noçao de Que venho. a ser @sse 

grande enigma de encanto, de sirgulnr energia e inocentes id~ias, 
• 

r qU8 e o ser -humano em seus primórdios, 

Poderíamos dizer Que • o. CJ~lo..nço. 
, 
e urna ser huma-

-no em desenvolvimento, ou, como jé. explic2.vam os renascentes dO' 
, . -

sóculo XVII: a G:d.únçu r 
e um homem peCJ.ueno como um "homunculus" , -

isto é, como uma eSQuematizaçno de adultos, 

Essas definições, dno uma 

treita de tIIda a eompreensi1o do tôrmo, 

perspectiva muito es -

Precisaríamos juntar que ela ii o singular en-

canto de nossas vidas, o SU2.ve bnlsamo nas intempéries do. faina 

mnterial, o poema lirieo da • 
prosa~ca e • r 

por vazes mono tono. • 
ex~s-

• 

tl:'ncia, Comparé.-la o. flor, como se faz comumente, seria lar o. 

esta nobreza que excede o seu aroma e o brilho policrônico. O 
• 

característico essencial da criança, é o desenvolvimonto, 

Esta palavra traz sempre Q nossa mente a idéia 

de crescimento, E de fato, no caso da criança, isto é singulnr-
, 

mente vel':f.dicol • - o. Crlo.nço. 
~ 

cresce llno apenas fisicamente, mas 
• 

intelectual e moralmente. 

Seu desenvolvil'lento físico nos • • 
~mpress~o= 

• mnlS, devido à. suo. materinlidade, mas nem por isso 
, 

ha menos 
• 

gresso nos outrús setores. O desenvolvimento no sentido 

pro­

nqui -
empregndo significa progresso, evolução para os fins naturnis do 

• 

homem. 
Sen~o na ordem univorsal lli~ sOl' vivo animal e 

recional, o desenvolvimento da criança visa o progresso 
, 

moral e intelectual, o que se processo. atraves de uma 

adnptação 0.0 ambiento e aos seus fins naturnis. 

fÍsico, 
, 

cont~nua 

\ 
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John Doy/cy, um ,los nmis eminentes vultos do c~ 
n6.rj.o pedegógico nmcrico.no e mundiel. diz quo 1\ osse dos onvol viP.lon \\ - \ 
to ó elgo de sagrel10 ("Democro.cy and Education"), e que violé.-lo 

Ó un crime de lesa humnnidElde, um ntentndo contrn o. -evoluçeo e a 

vidc.. lI • 

" Se C'.mo.mos esso.s lindEls crinturinho.s, c porque 

essa c..c1miro.çõ,o tem 
, 

profundes ro.~zes no ~mo.go de nosso s8r, -Sc:.o 
• 

elc,s as ternns menso.geirinho.s do. nosso. imortnlido.de, continuidade 
, 

de nosso ser, de nossn Pútria, do. humo.nidede, da próp2'in vide o SÊ. 

bro €lsse ponto bé.sico se plcson o. grnndiosa ioportt':n-:;ie do. iufJ.n-
. 

cie, como continuidade vito.l e reserva social. 

animo.das • brinquedos egradúveis ou enfeites de 

~ -
N(".Q 80.0 bonoco.s --salao, • mas s~m 

, 

próprio. imagem vivo. do fut1U'o social e de ir.Jortalidade dn ~J'Ída, 

É necess6xio sempre que os poderes públicos e 

a boa vontade particular se movimentem ,-pa.ra so.l vo.gunrdo.r 'GQO gra-
, 

to tosouro, 

É 1 'tA>· I' ::J:] • fA . pc a o.ss~s onc~o. quo e Cio.Cln a ~n·nnc,-o. que 
, 

. 

se podem medir o grúu de mo.turidado e o progresso de um novo. 

Exemplo a serem ci tndos suo os Estedos Unidos e n Gru Brctc,nho.,on -
do os govornos mo.ntôm um continuo e intonso sorviço do protoçno à 
infnneic" mostro.ndo -que nno bo.sto. 2.pen2.S anpo.rC .. rm05; fo.z"'se neces -, , , , 
snrlO tambom edUC2r o. crio.nça, quer no sctor fisico ou intolee-

t 1 f '\ " "" 't' ua , quer no que so re oro n euucnçeo e ~ce, Estnromos assim 
• 

respei tando e ajudando o dosenvol vÍi:wnto da c1'io.nço. em suc..ó 
, 

va-

rias faeetas, o nos aproximandO -ento.o do belo e grnnoioso 

do cultivo da infâneia, que ó o prepnro de individuos folizes o 

de uma ha.rmoniose e poderose. 
• 

O o.lvo de t8do. 

dado soeial e individual. 

-c.çf'.O 
, 

humnna devore ser a foliei -

--_ ..... _---------

SEGUNDO L A R ------- - --
, 

, 

Hoje em dia milha.res de criançes , peulistanas 

possuem um segundo lar. 

quilizar o espirito e o 

-Segundo lar com "segunda mae", a tran-

coraçno de quantas mães que por vúrios mo 
. -

tivos precisam dedicar parte de sou horário diurno a uma oeupação 
, 

, 

, É o probleme dos t~npos modernos, É o proble­

ma do La.r, }ioqerno., Novo. e opressiva atmosfera, econômico.-social, 



, 
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m.ilhões de 
, 

nulhere s a o.bandonarem. l poI' ho'C':~\s, -, . 

<, " ' ',C' l,.-·,....n",o-, •• '.1... ._,I~ ... _, __ ~ obrigou 

te) suo. 
, , 

pI'lUelra e 
. ~ 

1\o.turo.l ocupaço.o - a '-.o; pO:C'Ll . dedi-

cnrem-se o. outras, compartilhando nssim dos peso.dos ônus do 
• 

lnr moderno. , 

I!c.s mulher ó uee - entes e aciun de tudo, E o. 

trenquilido.de de espírito nessas horas de ausência? 

Quentos podeJ:! atualuonte, pagnl' os encnrgos 

de umo. pegem? mesmo o.ssim, quando posseu fazt),-lo, quo.nto 

perde o. criança, se nQO este sendo ela ben assistido.? 
• 

Prejudicar 

as crianças é um r.1onstruosc crime contra o futuro, o fu tUJ.' o C' ';ce ~ • • • • 

só elas verão •••• 

Portanto qualquer inicio. ti va Quj o obj e':;o se ja 

o. criança hú de nerecer, do educador atento ns exigôncias tócni-
• 

c o-científices do. po c:agogio., um cuidado nu::' to espe cj,al. 
, 

Nem se concobe orientação contr~.rio. nos dia.s: 
, 

o.tuo.is, cujo empenho, o rleximo tel vez, é prepnral' o. crio.nça 
, , 

um mundo di~mico e r.larcado pela integro.ção en todos os sentidos. 

o dinamismo do presente faz cou que o fu~u~o chegue cou repidez, 
• 

confunda-se cou o r.wsno presente, "futu 
, , -. 

ro ", enuncio. n pClc"vro. "cricnço." , 
, 

, 

A ~ ",s gero.çoes que -se forjau,' sao cec10 
• 

chc.r.lndo.s 

às solicitações c1a vida oconanica, social e cultural, E devem es . -
to.r prepnradas. 

-_._-------_._--------

A OFICInA OCUP1,CIOlTi,L I'lASCULINA 
_. L "'" ". 5 .. 

Tendo eJ:! vista n necessidade de atcndiuonto co 
, 

r.lenor de 12 o. 16 o.nos, foi crio.da o. OfL!ina Ocupacional Masculino.. 

TerninaIldo aos 12 anos a permanênciq,. do aluno no Pa.rque InParltil, 

passa o mesmo para a 
r , 

Oficina Ocupacional onde tera ate aos 14 
, 

anos tada orientação necessária para !Jlle se integre na vida f\:cn-
, 

• 
, 

ra apto para o trabalho. 

Na oficina Ocupacional 1fusculina, o 
• 

aprenàe a trabalhar em quatro 
• 

, 
areas de Artes Industriais: madeira, 

eletricidade, metal e couro. 

Nas quatro areas êle recebe orientação técnica 
• 

em aulas teóricas e na prática êle faz aplicação do que aprendeu 
• , 

nas aulas teoricas. 
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C f ~ . , d' Al" f om 1'e erenc~a a ma e~ra, e e e ~n ormado co-.. _-- ~,- -- . 

mo a natureza a constitue; aprende a reconhecer o nó vital e a 

constituição de um tronco. Toma conhecimento da época adequada 

para o corte, como se processa o desdobramento, o seu armaneza-
• • 

mento correto, bem 
N 

como a apresentaçao dela 
, . 

no comerc~o. 

ra pode apresentar 

lidade. 

Há estudos relativos aos defeitos que a madei -
, N 

e tambem com relaçao -a sua nomenclatura e uti -
, 

Na area d.a el.El"~ricidade 1 o aluno recebe infor --
mação sabre elementos de eletricidade e como se processa o fenô-

• " 
" 

e o aluno adquire noções meno elétrico. são feitas experiencias 

de carga positiva e negativa e como se 
. , 

formam as cargas atmosfe-
• 

ricas. o aprendizado sÔbre voltagem e 
, 

wattagem e proporciono.do 
" • 

dentro da 
N 

programaçao das Oficinas Ocupacionais, 
N 

So.o dadas no-
• 

ções do CJ.t~e é uma corrente elétrica continua e alternado. bem co-
o 

mo o CJ.ue representa o quilo~~tts, 

Sabre fios elétricos, aprende o aluno, 
• • 

o. esca -
la americana e a reconhecer o fio flex{vel e o maciço. 

• , 
Na areo. do Detal o aluno trabalho. com o cobre 

_. 7 

e af81ha de flo.ndres, t informo.do CJ.ue o cobre tem vário.s espes 
• -

suras e no mercado é encontrado em bobino. e chapa. Além disso,é 

oriento.do sôbre os ácidos CJ.ue devem ser uso.dos para fazer a deca . -
pagem e patino. do cobre. 

O o.luno do.s Oficinas Ocupo.ciono.is o.prende a 

fo.bricar os boleadores; com os quais 

--
, 

repuxara o cobre paro. execu 
• -

tar trabo.lhos o.r~siticos, 

No trabo.l.h_q .. ..d.e .. c,ouro, o aluno aprende o. reco-

nhecer tipos de couro e o. fazer go.bo.rito original, bem como, a 

transportar o go.bo.rito paro. o couro e riscar. 

~ do.da t8da orientação s8bre recorte do coupo 

e aprende o aluno '. . pra t~cmnonte gro.vo.r, pirografar, 
o 

c01ar, furar, 

costurar, pintar e dar acabamento ao couro. 

• 

" , Em co.do. area ha ferramentas espec~ficas para 
. 

trabo.lho. Nas aulas teóricas o aluno aprende a reconhecer, elas 
, < • • -

sificar e 
o 

usar as ferro.mentas de maneira apropriadas •••• 
o 

Recebe 

sôbre a constituição delas e a pronunciar seus nomes 
• 

orientaçno 
• 
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No. Oficina. Ocupr'.ciono.l rfusculino., ensino.-se o. 

tro.bo.lho.r o.indo., com serro. tico-tico, 

na. , serro. de fito. e ferros de soldo.s. 

esmeril, fur'C'.deiro. de col~ 

-
Recebem os jóvens o.lunos 

~. 

noçoes de higien'il , - . 
de economio., educo.çno civico.. 

PARTE PRÁTICA 
• 

O o.luno do. Oficina. Ocupo.ciona.lj na prática, 

executn trabo.lhos do.s CJ.uo.tro 6.reo.s menciol'w.das 7 principiando pe­

lo simples o.prendizo.do e o.umento.ndo grc.dativo.mente 'J. importância - . 
de execuçno. É observo.da e reconhecido. o. co.po.cido.de do o.luno 

qurmto ê. suo. crio.tivido.de, plo.nejo.mento, , monto.gem e o. quo.lido.de 

do tro.bo.lho, bem como o seu o.co.bo.mentoo 

Temos o.ssim um esb8ço gero.l do tro.balho desen 
, -

• 

volvido pelo. Oficir~ Ocupo.cioncl tfusculina.. É um tro.bnlho rico , 

em oportunidndcs pc.ro. educo.r e instruir o adolescente. 

Nosso. meto. 
, , 
e integrc.r o o.luno o mo.is poss~vel 

em sociedo.de, é 
, 

oduco.-lo b .' p't . o em serv~r o. o. r~o. e o. encon-perco 

tro.r o.tro.vós do tro.bo.lho pc.ro. o CJ.uo.l tem o.ptidno, o. suo. reo.lizo.-- , 
N 

çoo pessoo.l. 
N 

ColC'.boro.ço.o do. Educo.doro. 

TF.EREZINHA DE CAr.'IPOS 

Oficino. OCUPo.c i ona.l rfusculinc 
• • 

P.I. 12 - Regcntc Feijó 

-----------------
N O V I D A D E S ---------

Neste 
, 

numero de Pm'CJ.ue & Ccntro, encontramos 

o.lgum mo.terial em gro.nde uso o.tuo.lmcnte e que muito 
, 

o.gro.do.rn , 

, 
o.s 

• 

nossns Educo.doro.s e em especio.l o.os nossos educo.ndos. 

Em co.do. Boletim do.remos tócnico.s difcrcntes e 
, 

gostc.r~o.mos muito que os nossos 
• 

do mo.torio.l bem atualizndo. 

colego.s colo.boro.ssem, nos onvio.n -

• 
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Basta ter-se à mão o seguinte: 

250 gramas de farinha de trigo de boa Qualidade. 

1 colher de 
, 

cafe, 
, , 

de alumem em po. 

.. 19 -

Pano de algodão enfestado (Quanto mais ralo melhor) 

Prancheta de madeira - percevejos ou tachas - trincha - r610 
• 

para abrir massas - mapa ou gravura Que se .deseja entelar • 
• 

CO~!O FAZER: . 

Em primeiro lugar, coloca-se a farinha de trigo e o alúmom em um 
re~epiente e adiciona-se água em Quantidade suficiente até ado"uj" 
rir a consist~ncia de goma. Mistura-se bem. 

A seguir molha-se o pano e tira-se o excesso de água espremendo­
o sem torcê-lo; estende--se o pano sabre a prancheta, estiuando-o 
cujdadosamente e pregandO-O com as tachas ou percevejos, confor­
me a ilustração. 
Quando estiver devidamente esticado e prêso, marcam-se as dimen--soes da garvura a ser entelada, e com a trincha passa-se a goma 
dentro da área delineada. 
Em seguidao material Que se está entelando é molhado mesmo na 
sua forma dobrada. Abre-se e coloca-se sabre o pano, dentro da 
área com goma, de acôrdo com as marcações feitas. Passa··se de­
pois o r810 de abrir massas do centro para fora, a fim de obter 
boa aderência e retirar o excesso de goma, Deixa-se secra até o • 
dia seguinte retirando-se então as tachas e aparando as bordas. 
Deve sobrar cêrca de 6 ctms. para o oCi::.bamento, Que pode ser fei -tos de sarrafos. 

VAFTAGEl;S: . ~_.. 

o material entelado dura mais, podendo ser conservado durLntellUi - -to tempo, pois nao amarrota nem rasga ao ser manuseado e oferece 
ainda a vantagem de poder ser utiliso.do com mais fac;.lidade e 
maior comodidade. Além de mapas, gra.vuras e gxáficos, . outros 
materiais podem ser entclados, como fi tas para projetor Op2.CO, 
álbum seFiado, mo.pa seccionado, coleçQo de ilustrações, cinemi­
nha, etc. 

------------------

Material necessério: 

2 medidas de plastificante 
1 medida de água 
1/2 medida de alcool absoluto . 

Cola - TENAZ ou outro QualQuer. 

(o material é encontrado na PLASTITEX - Rua Jandaia, 30) 

MODO DE FAZER: 

Oolocar todos os ingredientes num recipiente 
dro, mexer bem com uma· colher de plástico. 
ra em um vid~o fechado. 

de plástico ou vi­
Guardar na geladei-

, 
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Escolhido o material (bandeja, latas, 
, . 

x~ca -
ras, potes, etc), passar cola e estender a fazenda sÔbre o obje­

to a ser plastificado. 

Passar com o.uxilio de um pincel largo, a 
- , primeira mao do plastificador, Deixar secar. Podera passm' 

três mãos, deixando secar a seguir. 

Finalmente po.sso.r Spray incolor ou • 
vern~z 

incolor. 

--------------------

ri A R C I L I o D I A S CY~ _ _ _ _ __ ___ _ - - --
" 

r,l[arcilio Dias, marinheiro que simboliza o 

heroismo das tripulcções de nossos vasos de guerra há mais de um 
, 

seculo. 

Praça aos dezoito anos de idade, como arti -
lheiro participou em 1864 da tomada de paisnndu" sob o comento iS 

Nariz e Barros, cabendo-lhe a glória de desfraldar 
, 

o Pavilhão Na -
cional nas torres da igreja dessa cidc:de uruguaia. 

e Riachuelo. 

Na guerra do Parccuai, lutou em Corr:.entes 

A bordo da co.nhoneiro. "P2.rnaiba" que investiu con -, 
tra os navios paraguo.ios que n o.bordO:vo.m, encontrou morte hor.t11oa 

em violento. luto. corpo a corpo, decisivo. po.ra a vi7ória do. esqua . -
dra brasileira. 

~ consagrado pel2. marinho. como herói que, 

ao lado dos almirantes Barroso e Tr.:mandcré e do 

Greenhalgh, atesta a unido.de de oficiais e marinheiros no cumpri 
, -

mento do dever. 

.- - - .... -- -- ~ - "'- - -- - - - -
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EDUCAÇlq F:f,SICA - RECHEAÇÃO INFAKTIL 
, 

SESSÃO DE JOGOS PARA CRIA~ÇA? DE 5 A 6 ANOS 
" ".. . 

, 

'LOCAL: 
, 
o.rea. livre 

• 

DURAÇÃO: 15 a 20 mino 

I - Aquecimento: 

• 

II - Jogos: 

a) ativo 
b) modero.do 
c) calmanDe 

-
-
-

Ativo.ç2o rítmico. 
"Pombinha rolinho." 

-

"Começou a chover" 
n:Bolo. em zig-zag" 
"Quem foi ro.ptado" 

III - Exercícios mímicos de ordem . 
Descriç~o dos jogos: 

Roda cantado. - Pombinha rolinha 

Rodo. co.ntada 

\ 

\ 

~ ,'h' ••••• - 'I ,-./.; - .Ou ... ""'\ • - _~. 3_.~"_." .. ,I 11" __ ... ____ _ 
~'. ······." .... M .. _ •••• ,.·· .. _····" .. ~_· •• _ ................... _---" "n"' - • ",. .._", -, •• 0.' "0'0' "" "" --:\ t -I 

1. :t: \ 
." - ..... 'I J ...... ," _ •• "_0" --'- '''. __ ........ 1i. __ .. _~ 0'0 

.~: •• ~ __ •••• ~M ............ 0'0 .......... )~ .. -'-7.-.-r.' , ..... -.- .. , _,..i ..• :...... ."n ~,,~-.. _ ••• _.w ......... ", "'" , ..... ,,"_..,..': ........ ,. _ ._., .. _ -. n".· ,.".. o'. <~. .. _ . .- .. ""., .......... ,... MM_.· .. • ", 

•. _ • ..."; .... ~ ........... _._," _,_.,_. ___ , - '. " ." ....• JI"" .•.••... ··1 ..... " .. ," ""h_',' _._ ._,_ 'F'_:r ' _ ."_, no •• 0 ................ __ ... .,... . ... ~. ~ .... _ . _. _ ....... _ ........ ~ ... ~ .~._ .. _ .... . 
"'H" • , ....... M ••....•..... ..;. ••....• M... _._ ·t .. "'1 ... ~ ........... ~ .....•...•........•..•.•.....•... , .•..•..• ~............ r. . __ ... .,. .. ... .'. ~ . .,t -.. -_.~ ... r. _____ z_ __ ... _._ .. _ ....... .,H .. _ .........••. 

~. \ H ~._... .. ................ M ......... , •••••••••••••• ,.. •• ~ ........ 'M' ••• .-....................... _,._ •• .,. ............ ~_ ....... " ••• " ...................... _ ••••• ••••• • , •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• _ •••••••••• , •••••••••••••••• _ ••• _._ •••• _ •••••••••••••• _. • ___ • •• •• • ••••• • 1. •.• •••.• M ....................... , ••••• __ v , -

"Pombinha rolinha 
Passou por o.qui 
Comendo e bebando 
Fazendo Assim • • • 

• 

.. - ... . 

'-" .- -

- -Formo.çao: Roda, de maos dadas 

Estribilho· 
\. A' i~881m ••• 881m ••• 

Assim, outra vez assim", 
Assim. outra vez assim ••• • 

Desenvolvimento - As crio.nçc.s movimentC\m-se em roda, cantando a 

l!! qucdra. Ao cantc.!' a 2ª quadra, pcrC\m, po.ram, soltam as 

mnos, colocam-no.s nos quC\dris, inclino.m o tronco para direita e 
• • 

para esquerda. Podem execute.!' vérioD movimentos. Ex: levantar 

os bracinhos, dar pulir~~os, pentear o cabalinho, etc. 

- "" "''- -­• 
, 
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Jago ativo - "Começou a chover" - 0.) 

b) - . FOl'mo.ço.o: As Crlc.nçns formc~m uma gr<:nde roda, mo.l'cando-

se o lugnr, de cc.do. umo. com um pequeno circulo traçado 

-no chao. No centro do grupo fica o. professôra, 
, 

Desenvolvimento: A professôra começa a contar uma história,sni~ 

do a passear pelo cc.mpo, seguidn pelas crianças, as quais vo.o 

, , 
Inesperndnmente, 

, 

, 
por cm, o. 'pro -dramatiznndo -o. açno relatada, 

fcssôro. exclama: "Entõ,o •• , começou a choverJ 

Ouvindo isto, todos poõm-se o. corrcr, procuran -
do cada qual apossar-se de um circulo. Quem ob~a deve recome 

• -
çar a brincndeira, pondo-se o. contar um fato. 

, 

O1;>,~ c ti vos educacionais e,specifi_c os: Imaginaçã.o , rapidez de re-
'.' 

o.ç.~o, ho.bilidade na corri~ --início.ti vn - 1u:tbilido.do do clramati -
, , 
Q,: 

zar .' 

_--'-' -, ----e - O 
y. 

, 

, - ) " .......... :) ............ . 
". • o" 0'-· ..... . ..•..•.............. ". 

'" ............. . 
•••• o ••• • .. •• 

o" ,' .... ', .. ," ••••••• ,_ • •••• 0_, •••• • ....................... . 
.......... " 0" ••• 0.0 • 

0'0 ••••••••••••• " •••••••• .••••••• • ........... " .... 0'_. 

e Jôgo moderado - "Bolo. nn costinhn" 

Materinl; Uma bolo. , 

-Formaço.o: As crianças dispõem-sc cm uma fileira, com exoçõ,o 
• de duas que a umo. certa dist~ncia do grupo, for-

mam a cesto."- (dno-se as mnos,.mantondo os bro.ços 
bem abertos). A primeira do. fileira recebe a bo-
la. , 

Dcsenvolvimentf\: Po.ra inicie.!' o j8go a 
tirar o. bolo. dentro do. costo.. 

-
primeirc. cric.nça tente. a -

Acertando ve.i coloco.r-se no fim do. fila, se -err~ 

troco. de lugar com ume.-dc.s companheiras que :formam o. cesto.. D~ 
pois de tôdas as cric.nço.s terem uma oportunidc.de, o. professôro. 
pode afastc.r o. ceste. um pouco mc.is do grupo. , 

Obj eti vos educa.cÜ)nais especificos: Ha.bilidade em atira.r o. bola. 
2 2 , 

Dum alvo fixo - autodomiDio- -cooperc.ço.o. -

, . 
,\ 
• 



, 

• 

• 

-

- 23 - .. 

c) Jôgo calmante - "Quem foi raptado" 

.I.~.t.e.r.i.B:.;L.:Um pedaço grande de pano • 
• -.JY.o.r.m,~çao. : As crianças, girando, em 

dos e cobrindo-os com as 

, 
c~rcu10, com os olhos fecha 
maõzinhas, -

• 

Def:l.e.!!:yo1 vime.I:!.to: En'lU8t1to os jogadores permanecem em si1~ncio. 
o professor retira um d~les, sem fazer ruido, 

e coloca-o no centro do circulO, cobrindo-o com o pano, para 
'lue fi'lue bem escondido. Em seguida pede aos jogadores 'lue a­
bram os olhos e parem e lhes pergunta: Quem foi raptado? 
O primeiro 'lue acertar ganhará um ponto. 
o jego prossegue da mesma forma. O''lue foi raptado volta ao , -
c~rcu10 e o professor raptara outro. 

,obj et.i.vo.s _ed.u,c.a.c.io..~i..s._~sJ?e_c.ífi.ç,os - Honestidade (conservar os 
. . olhos fechaàos sem venda) 

Acuidade visual. Observação: sentido de direção • 
• 

III - Exercicios mimicos de ordem: 

As c:.·ianças, de pé, em circulo ou em fila, imitam o profes-, , 
SOl' 'lue dara passos para frente, para tras, para os 1ad,-,s. 

--------- - -----------

REGl1AS DE DINAMICA 
, . . _ .-=" 

I 

Antes da leitura faça uma inspeção gera~ 

isto é, medite no titulo. 
- .. Quem. r~o sabe o 'lue prOoura nao entende 

• • 

o oue encontra:. • • 

1 - Uedite no titulo - leia as orelhas, indice, prefácio, veja as , , 
gravuras e os graf~cos. 

• 

2 - Leia a lI!; a ]fl. e a ,i1 tima frase de 
• 

t ... 1 cada cap~uu o • 
• 

3 .• Transforme os ti tulos e sub-ti tulos em 'luestões: - saiba o 
'lue voc~ procura • 

II 
• 

Co.ncentre-se na leitura. Remova as dis~ 

ções; adote uma atitude ativa diante do texto.. 
• 

Vença preguiça do.s olhos. 

III 

Faça uma leitura se1etiva; 
• 

• 

que é irrelevante ou aquil. que você já sabe • 

-

-nao leia o. 
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IV 

Aceite litme. 
~ 

compreense.o 
~ 

inicial nno plenn. 

riCO 'lueiro. entender e. c oisC'. pleno.merit~. 

Entendo.-o. meis OU menos, 

V 

Nco releio. nuncc.~ 

R ~ 1" , nzco Og1CC e que) 
, , 

somente c.pos ter o plc. -, 
no centro.l do livro e 'lue se esto.belece -D. compreenso.o" 

VI 
• 

• 
Nno sblinhe. Se tiver 'lue sublinhar - sub -

linhe no. vertical. 

VII , 

Procure captar grupos de po. 
. -

lavras ou freses, e nDO po.lavro.s, em co.de. fixo.çno dos olhos; ;>ro -. . 

cure aumentar o espaço de capto.çno ou o.mplitude visual. 

• 

boco.. 

VIII 

Procure e.umento.r o. brevidade nn virado.. 
• E...' '_ 

IX 

Desprezo. o.s P['.lo.~.ç..ê._:L..~'S:Cl:r.:L..nv.eis. 

Fixa-se nos verbos e substo.ntivos. 

x 
• • • 

mexo. o. oabeça" Os olhns 
, 
e que lêem. 

XI 
• 

nno soletre: loio. com o olhar e Ik':1o com o. 

XII 
, 

Fnço. experi~nc in: - Lein 11m cnp! tul'o OU 11m 
• 

livro pe'lueno e o.plique esto.s regro.s. 

XIII 

Lendo mais depresse. voc~ 
, 

compreendere. me-
, • 

lhor. Figirn das o.ssocio.ções de idéio.s. 

----------------
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~ O T I C I A R I O ----------
• 

Sro.. Silvio. Mnluf visita Parques Infantis 
_. .. . . .. , h.,. ". _. ... • .~._ ... __ ... . , . 

• 

A primeira. dama. do Munidpio , Sra. Silvü'-
• 

o.compa.nha.da. 
• • • 

pela Secret8ria. do Bem Esta.r Social, Sra. 

Mnluf, 

Suzana 
• 

Fra.nck, vistou os Pa.rques Infa.lltis D. Pedro I, Clínica do Ipira.n-
• 

ga e Regente Feij6~ 

Recebida na ocasieo pelo Sr~ Diretor do 
• - . Departamento de Educaçao e Recreio, Dr. Paulo Zingg, dura.nte a vi -

sita efetuada., mostrou-se profunda.mente impressionada. com o que 
• 

. . 

lhe foi dado observa.r~ o trabalho da.s Oficinas Ocupaciona.is do 
• 

P~I~ Regente Fei36; da.do sua diversida.de e efici~ncia, foi ampla-
• 

• 

mente o.dmiradÔ. 

---~-----_ ..... _------
• 

Recebe em solenidade o nome de "lI1ARCILIO DIl,S" 
, t . ' ....... __ • __ .... __ • ________ .' ' ....... _: ........ P" __ ::.... .• == 

Marcelo, um pa.rqueano 
, 

de 3 anos, a 
• • 

porta 
• , 

do Parque Infa.ntil. garbosamente uniformizado e. mo.rinheira., rece-

bia.c~m honras de estilo a.s e.utoridC'.des civis e milita.res que che . . . -

Teve início a. solenidade ~m ~ hasteamen-
• . J- • 

to do.s bandeiras. a~ som do Hino F~cio=l Bre.sileiro brilhantemeE; 

te executo.&I pela Eando. da Fôrço. PÚblica~ 
• . 

Às 13; 30 hs, o Parque Infantil de. 
, 

Mooce. 
• 

recebeu • nôme de "MARCILIO DIAS", lwrói da Be.to.lho. do Riachuelo • 
• 

~ solenidade estiveram presentes Dr;Paulo 

Ernesto TI11e i Secretá.:t!itit de Educ~'.ç:::o e Cultura, representando 
• 

Dr~ Paul. Maluf, Prefeito do Município de Seo Paulo, o Alm;"",> v 

Reli. de Azevedo Leite, comandante do VI Distrito Navo.l, o Gene-
• 

ro.l Aluisi4f Guedes Pereira, COlnC'.no.ante da 2::1 DivisEo de Info.nta.-
• .' . 

ria. . , o Briga.deilf Jos~ Ve.z da Silva, comanda~te da. 4!! i.na. 
, 

Aerea., 
• , 

o.lem de outra.s o.uiêridades civís e milita.res; 

mora. ti va., 

Recre., 
• 

D.IAS.: 

Preceo.endo 0.0 
. 

descerra.mento da pla.ca 
• 

., 
Cllme . -• 

D:n. Pa~ Zingg, Diretor do Depa.rta.mento de Educaçno e 
. 

nz u" da palavra., enaltecendo c. figure. de , 'MARCILIO 

• , 
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Descerrccdo. Q pl2.ca, ouvimos o Côro fulndo 
-dos Paroues • Info.ntis "!I;T'-'1'C1'li o Di ,\0 ~.h_. _ _L.:.~ c Sao Rccfacl. Com sucos toges 

vermelhas e jo.bôs de rendcc, -pronuncif'.rQm com vibrente exp1'eSSo.o, 

o "Hino Necional" de Solon BorGcs dos Reis • 

i', F~ rlf~ 1'1' ~ Q" o ...... <..~ ,_. ...... Pc.r'lUC Infantil , I" t· .lJ..ng e o J.,J.2.r 1 .-
no, tembém se c.presentou, gc.rbos~'. e impecó.vel como sempre, sendo 

• 
alvo de brilhc.ntos c.pl2.uSOS do público presente. 

_ ... - ~~--------~,_ ....... ----

PESQUISAS SOBRE 
--'-~~---'" .. ."" ... _-

o Setor de 3ibliotecQ Especializo.da, 

pes'luiso.s cm diversos consulQdos, com fina].ido.de de obter 

, 
fo.ra 

mo.to-

rir.l sôbre recrouç~o e tom2.r conhecimento dos métodos mQis Qtue-

liz~dos omprogcdos cm 
, 

seus p2.1PJOS" 

I merecedora de todo o f'.plo.uso, •• •• esse : J.n~'!:.'·· 

de vez 'lua todos os esforços em ",róI do melhor aprimoro. -. '. mento de n,'sses t · . d " C. lVl 2,(..I,CS scrc.o somprc bem recebidos, p01S e 1m -
. d' I ' presc1n 1ve pnrQ nos, WâQ o.'luisiçc.o de conhecimentos das novas 

técnicns e experitnciC\s C'.d'luiriGccs por entidndes competentes no 

setor de -Recreo.çC'.o. 

- -- - ..- ...- .- - -- - - '- -- - ~ - - ~ -- --- - -
• 

SE:ll.NL DE ESTUDOS DA A, p" E. P. 
-' . - ' .. ' --- --- ., .. ". ............. . "'" ' .. 

1)~1'~ .L L" c. dos conhecimontos sôbre 

EduCQçc.o Pré-Primé.ric., pccrticipnromos QtivQmento do. Somc.nc. do Es -
tudos da A.P.E.P. a roalizccr-sc do 30 do junho n 5 do julho pró-

• X1mo. 

Ia J)c~J2.rtc.ncnto tcr2. 8. sou cnrgo tuna. cxpo-

. - Ab P I ~ t' :c - - TI-' Pr' ,. I' SlÇ20 80 rc arquos n~nJl 18 o n ~UC2.ç~O r~C- lmnrlB, c cm de 

wm stc.nd onde fnromos um p~:inol oX;Josi ti vo sôbro me teric.l did2ti 
. . 

co e ati vidades pcdr".Gógic2.s em nossos PCC1''lues Info.ntis.· 
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EMPOSSADAS AS NOVLS CHEFES DE ED 
_ _ _ 7 __ • ',' = • ... 

"" 7 ".mm··' .... '-' r- ........ 

• 

Com grande -demonstraçao de regozijo dos 

Edueadores c demnis funcion6.rios de Ed., foram empossadas Sras. 
• • 

Hortencia M. Cardoso da S. Cunho. e Ruth Amaral Carvalho respecti 
, -

vaITlente nas Chefias de Ed, 1 e Ed_ 1010 

1is novas Chefes os nossos cum;Jrimentos e 

votos de uma feliz administração. 

- - ...- - -... -- - - - - - - - - .- ...... 

SURGE NOVA REVISTA PEDLGÓGICA 
. " ._ . .' _ _ m4__ . =-- = _ .~~ 

....... , 
"Educc.çc.o i\.tualizada" e l 

r tltulo de umc. re -
viste. extraordirUÍria. liela encontraremos farto mate!'iE1.l pedClgó­

gico, atualizadíssimo. 

---------------_.-

REUNIÃO E HOMENAGEM 
.. '" - _. - _ .. ' = 

• 

Conforme programc.ção de tre.bcl.lho do SetOGi' 
• 

Musical, foi levado. o. efeito cm 6 pp_ a 2ª rounino trimestral de 

Educc.doras r,~usicais, ondo entro oU'oros assuntos, forc.m trutados 
, 

os seguinte ítens: 
• 

- Agrc.decimento ns Educe.do1.'as Nusicais, Dª • 
• 

Ada Mc'"'.ria F, Rossi, Esthor da ConeoiçQo l\morim, lsis de Bn.r~0d, 

Hierosolima Pedrosa e Hc.ria Cavalcnnti, pelo alto espírito de cE. 
- "o ' .. laboraçao, atendendo com pr5stoza c.s solic~taçoes recebidas, e 

ótimo trabalho apresentado, por 
, 

va-..... ,."'" OCC.SiClO do. pcrtêCJ.paçae em 

rias solenidades, • N 

lnnuglll'C'.ÇOOs ~ encerramentos de ea!p2nhas, e IV 

Olimpiada Infanto Juvenil, prineipalmente levancc-se em conto. 

que as citadas apresentações, em suo. me.ieria, se prcOC8Saré1.m,nos 

sábe.dos a tc.rde, :1omingos e c.lgumc.s vezes n noite. 
, 

- Anc.lise de um trc.balho de orientação C':'v; 

co-Pedagógicc., visc.ndo m:::is dotidc.monte o onsino dos Hinos Ofi-
• 

cinis, dontro de um rotoiro did6.tico: califasia, calirri~mia etc. 

e aindc. hor6''''io e progrc.me.çc.o dc.s ctivide.des musiccj.s. 
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- Foi reportado assunto tratado em apostila 

Curso de AtualizC'.ção Pedagógica ministrc.do no 

EducC'.doras Musicais, no. qual são cit<.dos os 

ano anterior pê -
principais arti -, 

gos da Lei 4.554 que trata dos Simbolos e Hinos pátrios, 

- f.grC'.decimentos C. EducC'.dorc. Musical Nilda 

Vidnl Pnvnn, pela contribuiçno envic.àa ao Sotor, constante de ma -
terial didftico, C'.tualizado o selecionado. 

- .ll.efürtneias sôbro o lQ número do Boletim 

me:r;sc.l "Parque & Contro" bem como solicitação de colaboração 

Ed',lCC'.dorns r~usicais, com vistas cs próximC',s pUblicações. 

• 

das 

- Promoção do illC'.terial didático existentc no 
• 

Setor, constando dc 5,996 exemplares, , . -entro mUS1CC'.S, cançocs, ro -
das, brinquedos, dansas etc, cOl.,forme levantamento feito em 

abril p.p. 

• 

musical vC'.riC'.do: 

ctc. 

• 

- Entregr, de coletar"oC'.s 

rodas, brinqucdos, canções 

contcl:do 
, 

reportorio 
( . com m1m1Cet o ritmo 

Aproveito.Ldo o ensejo, com a devida autori --zo.ç('.o do Sr. Diretor, foi prestc.da 
, 

umn homenagem a Educc.dora Mu-

sical Abaracy Camargo de Barros, por motivo de sua aposentadoria, 
, , 

P01S e • • a pr1me1ra, entrc as Educadorr.s :Iusicc.is, que assim encer -
• rc sue cnrrClrc. 

Merccidos 
, 

C'.grc.decimentos a Dg Bertha 000-

lho de Faria, Dirigente do P.r. .ll.egente Feijó, sempre atenciosa e 

solicita, extensivos õ. EducC'.dora D!! Eulnlic. Pichitelli, responsá -
vel pela Oficinn Ocupacion::ü Femininc., do lQ periodo, cUjas Edu-

cc..ndc.s SD osmoro..rc..m no propc.ro 

ram servidos nu ocnsião. 

de salgadinhos e refrescos quo fo -

II reuni20 trC'.nscorreu em clima de grando 
, 

simpatia e cordialidade, tendo D!!, Abarncy, recebido flores, e 
• 

um mimo, como lembrança de su<.s colegas, 

--- .. - --- - -- - - -- - - - - - - - - -
, -' 

-

:I';a tC'.rde do dia 7 de junho, sábado, recrebeu . , -o P.I. ConsolaçC'.o o Grupo Tcatrnl Carrouccl, que etpresentou nos 

pnrqueanos de I.'Io.rin Clara T.bchc.do, et peça "O Rapto das Ceboli-, 

nhetS ", 



, 
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As criunças vibro.ram com o 
, 

espetaculo, do :qual , . 

" tc.mbém participnram alunos do GiIlÓ.sio AJ:l-O. Cintro. que "ufori-
• 

camente aplo.udiram os componentes do Grupo. Teatral. 
• 

. ' Pnro.béns· à. equipe do P.I, Consolação pela 
. 

iniciativa amplinndo n -suo. progrcmaçao recreativa-cultural. 

------------------

A G R A D E C I M E N T O -------------
Agradecemos 0.0 0.0 Prof. Po.ulo NatMnuel "I)' .'., • • 

reirn de Souza, Diretor do Dep=tnmento de Ensino Municipal 
• • • 

aprecio.ção elogiosa ao lº nÚmero de ,Pnrque & Centro • 
. ' . . , 

, J ' • 

. . 
- - - <- ....... ~ - - - - - - -, - - - - -

• • Agredeáemos to.mbem, as respostas enviadas pe -
los Edueadores e Dirigentes evaliando, e sugerindo nos . , . 

~ncenG~-
• 

vo.m o. um trebalho melhor. , , 

Agunrdem I1ospróximos Bole.tins novos tro.ba-
• 

. ,;;" 

lhos de o.cerdo com as solici tc.ções envic.do.s •.. 
, 

, • " , ------------------
, . 

'" 
". ' 

UMA 
• 

~ .- ,r-. 
Este B~letim tem o. deso.gradnvel incumbancia 
• 

de registrnr • falecimento de uma de nossas colegas, Edll~nilo""'1. . . 
. ' 

Nó.ir Cc:stilho Bussm§lyer, Di,rigente do P. r. 99 - Vila Pedroso, 0-
, . 

corrido nf'l dio. lº de junho p.p. Veio o.ni~rte ceifá.-la prematu-

ramente, pois contava pouco meis de trinta unos de idade, tendo 
, 

~ombr;.do, qual soldado, em pler..c. lute, nodesempeM::> de suas fun-
-çoes. 

~ fam{lia enluto.do. os sentimentos de 

de todo' o Depnrtamento de EduceçEo c Recrei~. 

--,~---------------

pesnr 
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DEZ PONTOS PARA VOCtCONSEGUIR EFICltNCIA 
'" 

" , - , 

E ntusiaslllO 
• 

F erça mental 

I telig8ncia 
-

C onfiançaprópria 

:r niciat1.vo 

E quil{brio 

N ' ..... orr.lns prn,,~cas 

Cultura 
--I mngino.çno 

Passe n frente dos que marcam passo! 

D~ um novo impulso às suas atividadesl - - -, O moment o em que vi vCimo s no.o e para he s i ta- ... 

ções •. Esta é uma era reservado. no dinamismo, ao progresso. 

perar por tempos melhores é deixar'os outros tão adiante que 

Es -
• 

ftQilmente serão nlco.nçados. 

. - h~ Pera tr~unfar nco mais do que um 
. 

caminho 
• 

a seguir: 

- ~. da EficillnciaPessoal. 

Escolha um dos dez pontos básicos para obter 
• 

efici~ncia 'e 
• 

faça um trnbalho·envio.ndo-o para 
, 

Ed. 101, ate o dia 
. 

15 de julh~. 
• • 

EDU C A D O R AI· , Conte.mos com voc~l - ~ - - -, - .. - .- -

• • • • • 

M. 72/69 - Ed,; .~Ol -Setor de Publico.ções o Impressos Vários-A.C • 
. ,.,.,. I 




